
Universidade de Évora - Escola de Artes

Mestrado Integrado em Arquitetura

Dissertação

Identidade da Arquitetura Vernácula Timorense: o caso de
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RESUMO 

 

As habitações tradicionais timorenses são constituídas por materiais e técnicas construtivas 

transmitidas ao longo das gerações. Nos tempos atuais, essas habitações encontram-se em 

transformação, sendo os materiais tradicionais substituídos por materiais industrializados, 

gerando uma perda de características e identidade tradicionais. A mudança é da responsabilidade 

dos próprios residentes que procuram suprir as suas necessidades atuais. 

Com esta investigação pretende-se conhecer melhor as construções vernáculas timorenses e 

salvaguardar a sua identidade em processo de adaptação contemporânea. Procedeu-se ao estudo 

das habitações vernáculas ancestrais permitindo identificar o que caracteriza a identidade da 

arquitetura vernácula de Timor. Realizou-se também uma análise das caraterísticas das 

habitações vernáculas atualmente existentes, através de um estudo de doze construções 

localizadas nos sucos do Município de Baucau. Assim, foi possível compreender as condições 

de habitabilidade e os materiais e técnicas utilizados, com o objetivo de, e utilizando um caso 

de estudo específico, apresentar uma proposta arquitetónica de adaptação e ampliação, 

procurando contribuir para a manutenção da identidade, valorização, reconhecimento e 

afirmação da identidade Arquitetura Vernácula Timorense. 

 

 

Palavra-Chave: Arquitetura vernácula, Habitação, Preservar a Identidade, Timor-Leste, 

Adaptação 
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ABSTRACT 

 

Traditional Timorese houses are made up of materials and construction techniques handed down 

through the generations. Nowadays, these dwellings are undergoing changes, with traditional 

materials being replaced by industrialized materials, leading to a loss of traditional characteristics 

and identity. This change is the responsibility of the residence themselves, who are trying to meet 

their current needs. 

The aim of this research is to gain a better understanding of Timorese vernacular buildings and 

safeguard their identity in processes of contemporary adaptation. The study of ancestral 

vernacular dwellings allowed us to identify what characterizes the identity of Timor´s vernacular 

architecture. An analysis of the characteristics of the vernacular dwellings that exist today, was 

also carried out, through a study of twelve buildings located in the sucos of Baucau Municipality. 

In this way, it was possible to understand the living conditions and the materials and techniques 

used, with the main aim of, using a specific case study, presenting an architectural proposal, for 

adaptive reuse and expansion, seeking to contribute to maintaining the identity, valorization, 

recognition and affirmation of Timorese Vernacular Architecture. 

 

Keywords: Vernacular architecture, Housing, Preserve Identity, Timor-Leste, Adaptive reuse 
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Figura 1- 1. Objetivo do trabalho 
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Tabela 1- 1. Residentes entrevistados nas casas vernáculas (2022) 
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2.1.  
 

 

2.1.1.  
 

 

 

o que o arquitecto 

norueguês Christian Norberg-Schultz denominou de "genius loci", num influente livro original-

mente denominado de "Genius Loci: Towards a Phenomenology of Architecture", em 1979
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Tabel 2- 1. Características da arquitetura vernácula 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2- 1. Técnica de construção tradicional da cobertura. a) Arquitetura popular de Madeira.  
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2.2.3.  
 

 

 

 

 

  



 
  

 

      

 

 

 

 

 

Figura 2- 2. Exemplos de Arquiteturas tradicionais. a) Ilha de Madeira. b) Alentejo. c) Deserto ocidental Egito.  
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Figura 3- 1. Mapa de Timor. 



Figura 3- 2. Mapa de divisão administrativa de Timor. 



Tabela 3- 1. Tabela dos Municípios, Postos Administrativos, sucos e Aldeias de Timor-Leste. 

Figura 3- 3. Divisão Administrativa de Baucau. 





Gráfico 3- 1. Tipos de clima de Timor. 
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Figura 3- 4. Calcário de recife de coral de Baucau.  

 

 
 

 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3- 5. Atividade social praticada em Baucau. a) Prática de agrícola das comunidades rurais. b) Prática de 
comércio agricultura das comunidades rurais.  

 

 

  



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 3- 2. Tipologias da Arquitetura Vernácula Timorense.  

Fonte: Cinatti et al, 1987 p. 79 

 

 

Tabela 3- 2. Tipologias da Arquitetura Vernácula Timorense.  

 

 



 
  

 

Tabela 3- 3. Descrição das habitações.  

 

  

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 

 

  

 

 

  

 
 



 
  

 

 

 

 
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

 

 
 

 

 
 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

 
 

 

 

 
 

 
 

 

 
 
 
 

 

 

 

  

 

 
 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

   Figura 3- 6. Secagem das folhas e pecíolos de palmeira.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3- 7. Conjunto de pilares independentes que sustentam a cobertura e o pavimento.  

 



 
  

 

 

 

 

 

Figura 3- 8. Liações dos elementos estruturais. a) Ligação por entalhe b) Ligação por cavilha c) Ligação por 
cordame. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3- 9. Casa em construção.   

 

   



 
  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3- 10. Revestimento da cobertura com molhos de capim.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3- 11. Fixação da cumeeira.  

 



 
  

 

 

   

 

 

Figura 3- 12. Paredes. a) Parede de palapa b) Cana de bambu aberto c) Parede de Bambu espalmado d) Parede de 
madeira de eucalipto.  

 

 

 

 

 

 
 

 

 

    



 
  

 

 

 

 

 

Figura 3- 13. Núcleo tradicional de Baucau.  

 

 
 

 

 

 

 

 

  

 

Figura 3- 14. Fachada da habitação.  

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  Figura 3- 15. Planta e corte da habitação. 
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Figura 3- 16.  Habitação da tipologia B com cobertura quase cónica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3- 17. Habitação vernácula com cobertura inclinada de quatro águas.  

 
 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Figura 3- 18. Pilares de madeira.  

 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3- 19. Pilares de madeira sustentam o pavimento sobrelevado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Figura 3- 20. Paredes tradicionais. a) parede de palapa b) parede de bambu espalmado.  

 

 

  



 
  

 

 

 

 

 

 

        Figura 3- 21. Estrutura da cobertura.  
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        Figura 3- 22. Pequenas indústrias dos materiais tradicionais em Timor.  

 

 



Tabela 3- 5. Estratégias de Design Bioclimático identificadas na Arquitetura vernácula.



 
  

 

 

 

 

 
 



 
  

 

 

 

 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





 
  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 4- 1. Mapa da localização do Município de Baucau. Fonte: Adaptado de MAE, 2015



Figura 4- 2. Sucos dos casos de estudo. Fonte: Adaptado do MAE, 2015



 
  

  

 

 

 

 

   

         

         

         

         

    

 

    

 

Tabela 4- 1. Doze casas com os respetivos sucos e número de elementos do agregado familiar. 

 

 
 

 

 
 

 



Tabela 4- 2. Tipologia das habitações vernáculas identificadas em 2022 pela autora - Suco Bahu, Buruma e 
Letemumo.



Tabela 4- 3. Tipologia das habitações vernáculas identificadas em 2022 pela autora - Suco Tirilolo e Sagadate.



 

 
 

 

 

 

 

 

 



Figura 4- 3. Caso de estudo. Casa 1.

Figura 4- 4. Construções autónomas da casa 1. a) Cozinha b) Quiosque c) Instalação Sanitária.



 

 
 

 

 

 

 

 

 



Figura 4- 5. Caso de Estudo - Casa 2.

Figura 4- 6. Construções autónomas da casa 2. a) Segunda habitação b) Instalação sanitária c) cozinha



Figura 4- 7. Caso de estudo - Casa 3.



 

 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 8. Construção Autónoma da casa 3. a) Instalação sanitária (Inacabada). b) Cozinha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 9. Iluminação natural. a) Entrada da luz natural na habitação através da abertura superior da parede. b) 
Entrada da luz natural no interior da cozinha através das aberturas da parede de palapa. 

  

  



Figura 4- 10. Caso de Estudo - Casa 4.

Figura 4- 11. Construção autónoma da casa 4. Cozinha. 



Figura 4- 12. Caso de Estudo Casa 5.



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 13. Construções autónomas da casa 5. a) Cozinha b) Uma-Tali destinado ao lazer e local de trabalho c) 
Instalação sanitária. 

 

 

 

 

   



Figura 4- 14. Caso de Estudo - Casa 6.



Figura 4- 15. Construções autónomas da Casa 6. a) Celeiro situado atrás da habitação b) Fachada do celeiro c) 
Cozinha.

Figura 4- 16. Caso de Estudo - Casa 7.



Figura 4- 17. Construções autónomas Casa 7. a) Cozinha b) Instalação sanitária.

Figura 4- 18. Caso de Estudo Casa 8



Figura 4- 19. Construções autónomas da casa 8. a) Cozinha b) Instalação sanitária.

Figura 4- 20. Caso de Estudo Casa 9



 

 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 21. Espaço interior da casa 9. a) Sala b) Cozinha situada junto a sala c) Quarto. 

 

 

 

 

 

 



Figura 4- 22. Caso de Estudo Casa 10

Figura 4- 23. Espaço interior e exterior da casa 10.  a) Cozinha no interior da habitação b) Espaço inferior da 
habitação c) Instalação sanitária.



Figura 4- 24. Caso de Estudo Casa 11



Figura 4- 25. Construções autónomas da casa 11. a) Porta posterior dá acesso à cozinha b) Cozinha c) Celeiro.

Figura 4- 26. Caso de Estudo - Casa 12



 

 
 

 

 

 

  

 

 

 

Figura 4- 27. Construções autónomas da casa 12. a) Porta posterior dá acesso à cozinha b) Cozinha c) Celeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

   



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 28. Pilares estruturais. a) Pilar de madeira de coqueiro b) Pilar redonda de eucalipto c) Pilar de betão. 

 

 

 

 

 

 

 

   



 

 
 

 

 

  

 

Figura 4- 29. Parede de alvenaria. a) e b) Parede de alvenaria de pedra com argamassa de terra. c) Desenho em corte. 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

Figura 4- 30. Parede mista.  a) e b) Parede mista de alvenaria de pedra com palapa c) Desenho em corte da parede. 

 

 

 

   

   



 

 
 

 

  

 

 

 

Figura 4- 31. Parede mista. a) e b) Parede mista de alvenaria de pedra e bambu espalmado. c) desenho em corte da 
parede. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 32. Tipos de parede de bambu. a) Parede de bambu espalmado colocado em vertical b) Desenho em corte 
da parede. 

 

 

 

 

 

  

Figura 4- 33. Tipos de parede de bambu. a) Parede de bambu espalmado colocado em horizontal b) Desenho em corte 
da parede. 

 

   

  

  



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 34. Parede de palmeira. a) e b) Paredes de palapa assentam diretamente no pavimento de terra batida. c) 
Desenho em corte da parede. 

 

 

 

 

 

 

 

 

               Figura 4- 35. Casa de banho da casa 10 com paredes de folha de coqueiro. 

 

 

   



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

                Figura 4- 36. Parede divisória com tecido. Casa 10. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                Figura 4- 37. Paredes em chapas. a) Parede em chapa de zinco b) parede em chapa de fibrocimento. Casa 8. 

 

 

  



 

 
 

 

 

 

 

 

 

    Figura 4- 38. Revestimento exterior e interior das paredes.  a) Reboco da parede exterior com argamassa terra casa 
1 b) Reboco da parede interior com argamassa de cimento casa 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 39. Coberturas. a) Cobertura de folha de palmeira casa 7 b) Cobertura de zinco casa 11 c) Beiral casa 3. 

 

   

  



 

 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 40. Remates das coberturas. a) Remate da cobertura com fixação de madeira casa 7 b) Remate da cobertura 
com Chapa metálica casa 6 c) Remate da cobertura com chaminés casa 9. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 41. Teto com estrutura e materiais a vista.  a) Teto da casa 2 b) Teto da casa 6. 

 

 

   

  



 

 
 

 

 

 

 

  

 

Figura 4- 42. Foro interior. a) Foro interior com bambu espalmado b) Foro interior com tela em branca casa 9 e casa 
10. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Figura 4- 43. Pavimentos. a) Pavimento de terra batida b) Desenho em corte do pavimento. 

 

 

 

 

  

  



 

 
 

 

 

  

 

 

 

Figura 4- 44. Pavimentos. a) Pavimento de bambu espalmado b) Desenho em corte do pavimento 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 45. Pavimentos. a) Pavimento de betonilha b) Desenho em corte do pavimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  



 

 
 

 

 

 

 

 

Figura 4- 46. Tipos de escadas de acesso para interior da habitação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 47. Portas. a) Porta de acesso de trás da habitação b) porta de acesso do celeiro c) Vão da porta do quarto 
com cortina. 

 

 

 

   



 

 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 48. Janelas. a) Janela com cortina. Casa 1 b) Janela basculante em vidro. Casa 5. c) Janela com lâmina 
metálica. Casa 9. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 49. Ligações dos materiais nas casas vernáculas em 2022. a) Ligação dos materiais com fibras vegetais b) 
Ligação dos materiais por entalhe.  

 

 
 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

  

 

Figura 4- 50. Cozinha da tipologia A. a) e b) interior da cozinha da casa 4. c) Estrados de bambu no interior da 
cozinha da casa 3 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 51.Cozinha da tipologia B. a) cozinha da casa 9 b) cozinha da casa 10 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 52. Captação de água através da mangueira. 

 

 

  



Figura 4- 53. Abastecimento de água e esgoto sanitário. a) Reservatórios da água junto a instalação sanitária b) Fossa 
sética.

Figura 4- 54. Expressão dos residentes relativamente à iluminação no interior da habitação.



Figura 4- 55. Expressão dos residentes relativamente à ventilação no interior da habitação.



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 56. Anomalias.  a) Fenda no pavimento de betonilha b) Aparecimento de vegetação parasitária na alvenaria 
de pedra. 

 

 

 

  



Figura 4- 57. Expressão dos residentes relativamente ao ruído exterior.

Figura 4- 58. Expressão dos residentes relativamente ao conforto térmico.



Figura 4- 59. Expressão dos residentes relativamente às necessidades atuais.



 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 60. Construções vernáculas no suco Buruma. a) Fotografia histórica. Núcleo tradicional do suco de Buruma 
na época colonialismo. b) Fotografia na atualidade (2022). 

 

  



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 61. Construção vernácula no suco Gariuai. a) Habitação nativa na época de colonialismo no Suco de 
Gariuai. b) Casa sagrada do suco Gariuai tirada em 2022. 

 

 

 

 

  



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4- 62. Lugar de convívio social. a) Varanda da tipologia A b) Espaço inferior da habitação tipologia B. 

 

 

 

  



 

 
 

 

 

 
 

 

 

Tabela 4- 4. Materiais utilizadas nas habitações atuais. 
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Tabela 5- 1. Critérios da escolha do caso de estudo. 

 

 

 

 
 



 

 
 

 

 

  

 

 
 

 

 

  

  

  

 

 

 

 

 

  

 

 

                     

 

 Figura 5- 1. Implantação da Casa 3.  

 

 
 

  

 
 



Figura 5- 2. Modo de habitar da família

Figura 5- 3. Tipos de materiais utilizadas na casa 3.



Figura 5- 4. Materiais e elementos da construção da casa 3.

1. Solo
2. Fundação em betão ciclópico
3. Enrocamento de pedra arrumada à mão
4. Embasamento de pedra com ligante de terra
5. camada de terra compactada
6. Pilar de betão 
7. Pecíolo de palmeira com 20 mm de espessura
8. Parede de palapa com 40 mm de espessura
9. Ligação com corda vegetal (Folha de palmeira)
10.Diagonal
11.Ligação com corda vegetal (Folha de palmeira)
12.Ripas (pecíolo de palmeira)
13.Varas (Madeira de palmeira - Borassus flabeli-

fer)
14.Revestimento com folhas de palmeira
15.Pendural (Madeira de palmeira - Borassus fla-

belifer)
16.Fileira (Madeira de palmeira)
17.Fixação da cumeeira (Madeira e pecíolo)



Figura 5- 5. Planta dos programas da casa 3.

Figura 5- 6. Planta de circulação da casa 3.



Figura 5- 7. Planta existente da casa 3 em escala 1.100



 

 
 

 
 

 

 

  

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Tabela 5- 2. Problemas encontradas nos elementos construtivos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

  

  

  

 

 

 

 

 

 
 

 

 



Figura 5- 8. Proposta da ampliação da habitação.



 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5- 9. Proposta do novo volume. 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 















 

 
 

A proposta de reabilitação tem em consideração os elementos existentes da casa. Mantém-

se o conceito de construções independentes, isto é, a construção principal é a habitação, 

a implantação da cozinha e a instalação sanitária, apenas acrescentado um novo volume 

que faz a ligação entre todas as construções. O ambiente do espaço exterior da casa, segue 

o modo de habitar da família. Na parte posterior da casa encontra-se a área de cultivo de 

tomates nos estrados de madeira, conforme observação empírica. A família já tinha um 

estrado construído para cultivo de tomates na parte de trás da casa e, com esta nova 

proposta, deixando-os alinhados entre si. Continuam situados junto à habitação e 

alinhados com os caminhos de acesso aos campos de cultivo comunitários, onde a família 

da casa 3 possui uma horta. 

, a proposta de intervenção de reabilitação incluiu a 

introdução de janelas nas fachadas, permitindo que o interior da habitação fosse mais 

ventilado. Para o efeito propõem-se janelas venezianas nas fachadas da habitação e no 

novo volume. Este tipo de janela possibilita um maior controlo, por parte dos seus 

habitantes, tanto ao nível da ventilação como da iluminação. Na cozinha, para melhorar 

as condições de salubridade, coloca-se uma chaminé na cobertura, de forma a evitar o 

fumo da lareira no interior da mesma, ao mesmo tempo protegendo a estrutura e os 

materiais da cobertura. 

A proposta de construção da instalação sanitária mantém-se no local existente, apenas o 

seu interior sofrendo alteração ao nível da configuração. Devido a dificuldades 

relacionadas com a gestão das águas, mais especificamente, os maus odores daí 

provenientes, este volume fica situado na parte posterior da habitação.  

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5- 16. Proposta: Visualização da fachada principal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5- 17. Proposta: Visualização da fachada posterior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5- 18. Proposta: Visualização da fachada noroeste. 



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 5- 19. Proposta: Visualização do interior da habitação, varanda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5- 20. Proposta: Visualização do interior da habitação, cozinha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 5- 21. Proposta: Visualização do interior da habitação, sala de refeição. 



 

 
 

 
 







Figura 5- 24. Proposta de novos vãos: Portas.

Figura 5- 25. Proposta de novos vãos: Janelas



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

             Figura 5- 26. Tipos de madeira local. 

 

 
 

 
Dada a realidade existente na área rural, onde o acesso a água potável e não potável é escasso, existe a 

necessidade de aproveitar as águas das chuvas para uso no dia-a-dia.  

A proposta da recolha e armazenamento de água das chuvas consiste na criação de reservatórios. A captação 

da água é efetuada a partir da cobertura das construções e através dos canais de drenagem, que levam a 

água até aos reservatórios. Nas áreas rurais o bidão é o reservatório mais utilizado. Propõem-se dois tipos 

de reservatório: reservatório ligado com filtro, no qual a água será filtrada; e outro com água não filtrada. 

A água não filtrada é usada para a rega de cultivo, descarga sanitária, enquanto a água filtrada será usada 

para lavagem de roupas, de alimentos e para higienização. Esta proposta visa melhorar a qualidade de vida, 

pois evita que os residentes já não tenham a necessidade de se deslocar a lugares remotos para recolha de 

água. 

 

 
  
  
  
  
  
 
 
 
 
 
 

Figura 5- 27. Sistema de filtração com um bidão com filtro de areia e cascalho.  

 
 

 

 
 



Figura 5- 28. Proposta para a recolha da água pluvial.

Figura 5- 29. Proposta para a distribuição da água pluvial.



Figura 5- 30. Maqueta da proposta, escala 1:50



 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

A revisão de literatura revela o conceito e as caraterísticas arquitetónicas da construção vernácula, 

identificando os seus valores e propondo recomendações de preservação dos mesmos. A revisão 

de literatura permitiu ainda a definição do conceito de arquitetura vernácula no território de 

Timor, ou seja, habitações tradicionais que utilizam materiais e técnicas construtivas herdadas 

dos seus antepassados e construídas pela comunidade. A preservação da identidade destas 

habitações no mundo contemporâneo contribui para a manutenção da memória coletiva e da 

tradição. 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

As habitações tradicionais identificadas por Cinatti et al (1987), permitiu compreender a identi-

dade vernácula timorense num período específico onde a identidade arquitetónica era definida 

sobretudo pelos materiais e sistemas construtivos. A presente investigação, com o trabalho de 

campo em 2022, permitiu complementar no que se refere aos valores socioculturais e suas poten-

cialidades, nomeadamente da sua sustentabilidade, no sentido da sua adequação tecnológica à 

contemporaneidade para a sua aplicação nas novas construções. 

A utilização da tradição vernácula na construção de novas habitações, e não apenas na sua 

adaptação e extensão como se apresenta esta proposta de projeto, poderá inspirar as comunidades 

a utilizar materiais naturais e disponíveis no local, como as abundantes (e por isso económicas) 

palmeiras e bambu, são materiais de baixo custo ou até gratuitos quando extraídos no terreno do 

próprio proprietário. Tratar-se-ia assim de uma construção ambientalmente sustentável. 

Enquadra-se ainda nas expectativas do impacto desta investigação a manutenção da construção 

de habitações recorrendo a técnicas tradicionais, de fácil execução e sem recorrer aos 

equipamentos mecânicos que necessita de eletricidade, por vezes inexistente em zonas rurais, e 

por fim que sejam adotadas algumas das soluções de preservação dos materiais naturais aqui 

propostas, aumentando a durabilidade dos materiais naturais e a sua proteção contra agentes 

climatéricos, contribuindo para a maior  durabilidade da construção. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 



 

 

 
 

 

 

  

 

 

 

   

  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

  

 

 Towards a phenomenology of architecture. Nova Iorque: 

Rizzoli. 
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Anexo  3. Desenhos. Plantas cortes e alçados 
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Anexo  4. Tabela das anomalias nas casas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







 

 
 

Anexo  5. Tabela dos materiais utilizados nas casas

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 
 

 
 

  
 

 
    

 
 

 
  

 
 

 
 

 
 

  
 

 
 

    

 
   

 

 
 

 
  

 

    
 

 
 

 
  

 
 

 

 

    

 
 

 
 

  
 

 
    

 
 

 
 

 

 

    

    
    

  

 

    

    
    

 
 

 
  

 
 

 
 

    

 

 

 



 

 
 

    
 

    

  

 

    

    

 

 

 
    

 

    

 

    

    

    

    

 

 

    

    
 

    

  

 

    

    

    

    

 

    

    
 

    

 

  

 

 

 



 

 
 

 
 

 
 

  
 

 
    

 

 
   

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

Anexo  6. Cartaz da prova pública
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